
Roteiro para o dia 05-12-2006

Obreiros -  turma infantil -  7 a 10 anos.

Tema: Humildade

Objetivo: Consc ientizá- los da importânc ia que a humildade tem na elevação da c riatura humana e do fato de que
todos têm sua relevânc ia no universo. Ajudá- los a ver que não existe superioridade verdadeira de um sobre o outro,
só por c ausa da funç ão exerc ida, do dinheiro, da posiç ão ou das aparênc ias.

1. Prece;

2. Colocar para eles a historinha "O burro de c arga", faixa c inco do CD "Momento espírita para c rianças", volume I.

* Verific ar o entendimento da história. Em seguida, perguntar o que acharam da atitude do c avalo árabe, do inglês,
do alemão, do jumento espanhol, do burro de c arga e do rei.

2.1. Que sentimento levava os outros animais a tratarem mal o burrinho de c arga? E este, por que não reagia?

* Ajudá- los a perc eber que eles se sentiam muito superiores a ele. Esse sentimento tem o nome de orgulho. Já o
burro que era humilhado era humilde, tinha c onsc iênc ia das suas fraquezas e não desprezava ninguém.
Ele não era simplesmente um frac o, c omo pensavam. Não reagia porque sabia serem falsas ou exageradas as
ac usaç ões e passageira a glória dos outros.

2.2. T razendo para nossa vida essa história, quem o rei e o burrinho representam?

* Ouvir e c omentar respostas. Auxiliá- los a ver que o rei pode ser entendido c omo Deus e o burrinho c omo aquela
pessoa humilde e trabalhadora, disposta à tarefa do bem a qualquer tempo.

2.3. Perguntar- lhes: na opinião de voc ês, por que os outros animais c ontavam tanta vantagem a respeito de si
mesmos?

* Após as respostas das c rianç as, c omentar que provavelmente eles mesmos não estavam muito c ertos de terem
as virtudes que alardeavam. Quando fic amos c ontando vantagem sobre alguma virtude, freqüentemente queremos
convencer a nós mesmos de que a temos. Quem é de verdade não prec isa dizer: os outros simplesmente vêem.
Assim, quem é inteligente de fato não prec isa dizer que é, porque qualquer um pode perc eber isso; quem é honesto,
responsável ou bondoso não nec essita gritar isso, ou tentar c onvenc er os outros de que é, muito menos
desmerec er os méritos alheios para elevar os seus. Se as virtudes forem verdadeiras, elas se imporão por si.
Observar que, muitas vezes, aquele que faz propaganda de uma virtude tem pouco mais do que ela de que se
orgulhar.

3. Pedir que dêem exemplos de atitudes humildes.

* Após ouvi- los, dar alguns exemplos: rec onhecer que nós também erramos.
Há muitas pessoas que pensam que os outros erram, mas que elas estão sempre c ertas. Em uma disc ussão,
raramente c onseguem perc eber que o outro pode ter alguma razão. Em várias situaç ões na vida, ac ham que a c ulpa
pelos problemas é sempre de outras pessoas ou de Deus. Pedir desc ulpas, mesmo que não estiver totalmente
c onvenc ido de que errou. Às vezes, erramos sem querer e não notamos, mas outras pessoas nos mostram nosso
equívoc o e é nosso dever moral pelo menos nos desculpar. T ratar c om respeito aqueles que, teoric amente, são
inferiores a nós. Se, em uma matéria, somos muito melhores que um nosso c olega, não é c erto que fiquemos
"jogando isso na c ara dele". Não fic ar falando para os outros que somos isso e aquilo de bom. T ratar os que têm
menos que a gente c om o mesmo respeito que gostaríamos de ser tratados pelos que têm mais.
Ac eitar ajuda -  ninguém c onsegue fazer tudo sozinho. Reconhecer que não sabemos alguma c oisa. OUvir o que os
outros estiverem falando. Mesmo que, na nossa opinião, eles estiverem falando besteira, pode ser que algo de
proveitoso tenham a expor.

3.1. Pedir que c item atitudes orgulhosas.

* Todas as c ontrárias às que c itamos no item ac ima, além de outras, tais c omo olhar c om desprezo para uma
pessoa mal vestida, não ac eitar fazer um trabalho tido c omo inferior, c omo lavar vasos sanitários ou louças, não
admitir c rític as, não admitir nossa própria inferioridade. Não ac reditar em Deus é um ato de extremo orgulho, porque
faz c om que a pessoa se julgue superior, sem ninguém ac ima dela. Querer que todos
tenham a nossa opinião. Ac har que nossa palavra não pode ser c ontestada, que os outros devem fazer tudo c omo
nós fazemos ou mandamos. T ratar as pessoas c omo se não prec isássemos delas. Ac har que os outros não merec em
ter c oisas boas que nós temos.

4. Existe vantagem em ser humilde? Qual?

* A pessoa humilde evolui mais depressa, porque rec onhece seus defeitos e isso é o primeiro passo para os eliminar.



A humildade leva a pessoa a c ultivar outras virtudes, c omo o respeito, a pac iênc ia, a tolerânc ia e a c ompreensão
dos erros dos outros, esta porque sabemos sermos nós mesmos c heios de falhas. O humilde ac eita c om mais
fac ilidade a vontade de Deus, o que faz c om que seja mais tranqüilo para ele c umprir sua missão aqui na Terra.
Por outro lado, o orgulhoso mente para si mesmo, porque se ac redita muito melhor do que verdadeiramente é. Ele
pode ofender muitas pessoas no c aminho, porque seu orgulho não lhe permite ver que elas não são seres inferiores,
que merecem ser tratados c omo tal. Aquele que alimenta o orgulho tem dific uldades na c onvivênc ia c om os outros,
além de preparar para si mesmo momentos de sofrimentos, sendo vários deles ligados à perc epç ão de quem
realmente são, que muitas vezes vem de forma amarga.
QUem é humilde sabe servir ao próximo. Isso c ontribui não só para a evoluç ão daquele que serve, mas também para
a melhoria do planeta, para a paz na T erra.

5. Pedir que c item o nome de alguma pessoa muito humilde que c onheçam ou de quem já tenham ouvido falar.

* Conduzi- los à perc epção de que Jesus, além de ensinar a humildade através das palavras, exemplif ic ou- a o tempo
todo. Ele, o maior homem que já passou pela T erra, não humilhou ninguém com seu poder, c om sua superioridade.
Poderia, c ertamente, ter esc olhido nasc er ric o, em meio a ouro e roupas bonitas. T eria todas as possibilidades de
assumir o poder, de mandar nas pessoas da époc a, se assim quisesse. Se fosse orgulhoso, não quereria andar no
meio de pobres, prostitutas, c egos e estropiados.
Não trataria a todos c omo seus iguais. Não c hamaria a todos de irmãos, nem se c urvaria diante do que perc ebia ser
a vontade do Pai.
O Mestre nos disse que "Bem- aventurados são os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus". Quis dizer
c om isso que a felic idade é para os humildes, aqueles que não procuram rebaixar os outros, que sabem se c oloc ar
na sua posiç ão exata diante de Deus, de si e dos homens.
Jesus, ao pregar a humildade, sabia que ela é a mãe de outras virtudes muito importantes para o nosso
c resc imento.
Ele disse também que "Os exaltados serão humilhados e os humilhados serão exaltados". Isso signif ic a que aqueles
que busc am se elevar ac ima dos homens ac abam se tornando os mais baixos diante de Deus, enquanto aqueles que
fazem a vontade deste e ac eitam servir ao semelhante elevam- se diante do c riador.

* Contar- lhes a c ena da Santa Ceia, em que Jesus lava os pés e as mãos dos doze apóstolos, que estavam c om
ele. Na époc a, essa tarefa era feita por esc ravos e, antes da c hegada do nazareno, os seus c ompanheiros
disc utiam à c erc a de quem faria tão subalterna atividade. Após lavar- lhes os pés e as mãos, Jesus falou- lhes:
"Aquele que quiser ser o maior dentre vós, seja o menor", deixando c laro que a verdadeira virtude está na
humildade.

(enviado por Viníc ius e esposa -  partic ipantes sala evangelize CVDEE)


